
Ano XXI Nº 4429 
08 de Julho de 2022 

Sexta-feira  

Trabalhadores da Ebserh 
no Maranhão realizaram Ato 
hoje, sexta-feira, para protes-
tar contra a direção da empre-
sa que continua a emperrar as 
negociações e insiste em man-
ter os impasses. 

O Ato é nacional e tem o 
objetivo de manter a mobiliza-
ção da categoria e defender a 
pauta apresentada pelos em-
pregados que inclui a manu-
tenção de todas as cláusulas 
sociais do ACT vigente, con-
cordando com alteração da re-
dação das cláusulas 2ª, 4ª, 12ª, 
13ª, 14ª, 17ª e 27ª, conforme 
pactuado na mesa de negocia-
ções. 

A categoria ainda reivin-
dica reajuste linear de 22,30% 
sobre salários e benefícios 
com pagamento dos valores 
retroativos, considerando os 
respectivos ACTs vencidos, 
além de um aumento de R$ 

600,00 aos assistentes admi-
nistrativos e aos técnicos em 
radiologia, e que a vigência do 
acordo seja de três anos 
(março de 2020 a fevereiro de 
2023). 

Para o diretor de comuni-
cação do Sindsep/MA, Marcos 
Ferreira, que também é empre-
gado da Ebserh, a mobilização 
da categoria é de suma impor-
tância para derrotar a tática do 
governo de dividir os trabalha-
dores. 

“É de supra importância 
a participação do Maranhão na 
mobilização nacional, temos 
que mostrar a nossa indigna-
ção com a empresa que além 
de não negociar de forma justa 
os direitos dos trabalhadores 
da EBSERH, planta a discór-
dia entre as categorias com a 
finalidade de não beneficiar 
ninguém”, disse Marcos Fer-
reira. 

Trabalhadores participam de Ato Nacional em 
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Puxada pelos alimentos, inflação de junho sobe e 
acumula alta de 11,89% em 12 meses 

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), a inflação oficial do 
Brasil, registrou alta de 0,67% 
em junho, influenciada principal-
mente pelo aumento de 0,80% no 
grupo Alimentação e bebidas, 
que tem grande peso no índice 
geral (21,26%), segundo dados 
divulgados nesta sexta-feira (8) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).   

Com esse resultado, a al-
ta  acumulada do IPCA no ano 
subiu para  5,49% e a dos últi-
mos doze meses (de junho do 

ano passado a junho deste ano) 
para 11,89%. O país chega a dez 
meses com inflação acima de dois 
dígitos. Em setembro do ano pas-
sado, o índice atingiu 10,26%. 

Em algumas capitais, a alta 
acumulada em 12 meses é ainda 
maior. Em Aracaju chega a 
14,24% e em Salvador a 13,41%. 

 
Maiores altas e baixas de junho 

Em junho, as maiores altas 
em todo o país foram registradas 
nos preços do  leite longa vida, 
que subiu 10,72% no mês e o fei-
jão-carioca (9,74%). 

Já as baixas do mês atingi-
ram alguns dos produtos que re-
gisatraram recordes de alta de 
quase 200% nos últimos doze 
meses. Este é o caso da cenoura, 
que caiu -23,36% em junho e 
que já haviam caído em maio (-
24,07%), mas chegou a registrar 
mais de 195% de aumento em 12 
meses. 

Outros itens cujos preços 
cairam foram depois de registrar 
recordes de alta foram a cebola 
(-7,06%), a batata-inglesa (-
3,47%) e o tomate (-2,70%). 
Escrito por: Marize Muniz/CUT  
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